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DISCIPLINA 

PLANEJAMENTO E GESTÃO DE SISTEMAS E REDES INTEGRADAS 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

O objetivo da disciplina consiste em repensar o planejamento, gestão de sistemas e redes integradas de 

saúde à luz da interseccionalidade (encruzilhadas político-epistêmicas), problematizando, de modo 

simétrico, as questões de raça, gênero e classe. Visando a superar o falso dilema “institucionalismo extremo 

(tecnocracia estatal) versus populismo radical (mobilização social)”, subjacente ao antagonismo entre o 

pensamento social de pretensão universalista e o referencial crítico mal rotulado de “identitário”, serão 

priorizadas as seguintes discussões: racismo estrutural à brasileira; desafios do racismo institucional; o 

Estado do ponto de vista das lutas antirracista e antipatriarcal; diversidade de enfoques do planejamento e 

gestão em saúde; planejamento e gestão em saúde sob o prisma do racismo e sexismo; o setor público face 

à invasão da gestão neoliberal; redes de atenção em saúde à luz do cuidado integral.  
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